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Joaquim Álvaro de Sousa Camargo 
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Faleceu ontem, ás 19 e 30, em sua 
residência na rua Francisco Glice- 
rio, 1402, em Campinas, o dr. Joa- 
quim Álvaro de Sousa Camargo, 
advogado e fazendeiro dos mais 
antigos daquela cidade. Desapare- 
cendo aos 93 anos de idade, o ilus- 
tre paulista, que foi, no seu tempo, 
ardoroso lider abolicionista e repu- 
blicano, deixa um largo circulo de 
parentes e amigos, unidos a ele pe- 
la admiração de que o faziam cre- 
dor as suas raras qualidades mo- 
rais e de espirito. 

O dr. Joaquim Álvaro de Sousa 
Camargo nasceu em Campinas a 
10 de agosto de 1859. Foram seus 
pais o sr. Álvaro Xavier de Camar- 
go e Silva e da. Maria Brandina de 
Sousa Aranha, de ilustre e tradicio- 
nal família campineira, cujos an- 
tepassados remontam aos fundado- 
res daquela cidade. 

Cursou o Colégio São Luiz, de 
Itu, e o Colégio "Culto á Ciência", 
de Campinas, formando-se era 1884 
pela Faculdade de Direito de São 
Paulo. Na Faculdade de Direito foi 
contemporâneo de Júlio Mesquita, 
a quem sempre esteve ligado por 
fraternal afeição, de Antonio de 
Padua Salles, João Alberto Salles, 
Luiz José Pereira de Queirós, Olavo 
Egydio de Sousa Aranha, Ignacio 
Lacerda, dr. Antonio Cândido de 
Camargo, todos seus conterrâneos 
e aos quais se ligara por inabalavel 
amizade. 

A 2 de maio de 1885, casou-se 
com da. Branca Doque de Souza 
Camargo, já falecida, filha de Isido- 
ro Marques Cantinho e e da. Ma- 
ria Augusta de Mendonça Doque, 
neta do prestante cidadão Antonio 
Alves Guimarães, por alcunha o 
"Bahia", a quem Campinas deve 
muitos benefícios e melhoramentos. 
Em 1935 teve o casal a ventura de 
celebrar as suas bodas de ouro, o 
que deu ensejo a que lhe fossem 
prestadas grandes homenágens, 
pois tanto o dr. Joaquim Álvaro co 
mo sua esposa, eram figuras do 
mais alto relevo da nossa sociedade, 
á qual sempre se impuseram por 
suas qualidades de carater e por 
suas virtudes. 

Propagandista da Republica, de- 
pois de ter sido dos mais íervoro-' 
sos abolicionistas (fez casar, em sua 
fazenda, de uma só vez, 20 escra- 
vos para em seguida dar-lhes alfor- 
ria), prestou os mais relevantes 
serviços á sua cidade natal, como 
vereador e presidente da edilidade, 
chefe político e deputado ás Cama- 
ras Estadual e Federal, deixando 
nelas traços indeleveis do seu acen- 
drado patriotismo. Quando presi- 
dente da Camara Municipal, de- 
sempenhou com alto critério e cari- 
nho as funções de inspetor escolar 
do município, 

Foi ardoroso propugnador do en- 
sino agrícola no Estado, sobre o 
qual produziu na Camara Estadual 
um dos seus mais belos discursos. 
Assim, a criação do Instituto Agro- 
nômico do Estado, em Campinas, 
não podia deixar de receber o seu 
apoio irrestrito, tendo sido, talvez, o 
mais entusiasta defensor dessa 
instituição. 

Foi também o idealizador e um 
dos fundadores do Colégio Progres- 

so Campineiro, modelar educanda- 
rio para meninas, juntamente com- - 
o seu irmão, coronel Antonio. Álvaro 
de Souza Camargo, Orosimbo Maia, _ 
Luiz de Campos Salles e coronel 
Arthur Leite dé BarrOs, saudosos 
e ilustres campineiros. 

Não existem em Campinas insti- 
tuições beneficentes e de caridade, 
culturais ou recreativas que não te- 
nham recebido benefícios, dedicação 
e apoio desse prestante cidadão. 

Quando da cisão política do Es- 
tado, conhecida sob o nome de "dis- 
sidência", chefiada por esse outro 
campineiro ilustre que foi Júlio 
Mesquita, seu amigo inseparável 
desde a infancia, acompanhou-o in- 
condicionalmente, não obstante a 
sua qualidade de amigo e mesmo 
confidente político do grande Cam- 
pos Salles. 

Na revolução Constitucionalista de 
1932, desenvolveu intenso trabalho 
em prol da santa causa que visava 
a salvaguarda do nosso patrimônio 
moral e material, tendo dirigido em 
Campinas a Campanha do Ouro pa- 
ra o Bem de São Paulo, para a qual 

. fez ele proprio preciosos donativos 
relíquias valiosas de família. 

Artista por vocação, foi em Cam- 
pinas um verdadeiro mecenas, quan- 
do, amparando e incentivando quan- 
tos a ele recorressem. Não havia 
concertista que, em chegando a 
Campinas, não fosse pedir o patro- 
ciniõ do "tio Quim". Era 1870, ori- 
entava uma orquesta, a "Filarmôni- 
ca de Mato Dentro", de que partici- 
pavam seus irmãos. (Antonio Álva- 
ro, Cândido Álvaro, Francisco Ál- 
varo e Floriano de Souza Camargo). 

SanfAna Gomes, irmão mais ve- 
lho de Carlos Gomes, escreveu um 
"Quarteto" para cordas dedicado 
aos irmãos Álvaro e que teve sua 
audição em saraus da antiga Cultu- 
ra Artística. No Clube Campineiro, 
existia um quarteto de cordas cons- 
tituído dos seguintes componentes: 
Joaquim Álvaro, Cândido Álvaro, 
Antonio Álvaro e José Braghetto. 

Em 1906, quando Madalena Ta- 
gliaferro deu um recital no Clube 
Campineiro, executando o "Concer- 
to de Mozart", com orquestra, lá esta- 
vam fazendo parte desta os irmãos 
Álvaro, Edgard Gerin. Henrique 
Armbrust, SanfAna Gomes e seu 
filho Afredo Gomes. 

Ha anos, Joaquim Álvaro reu- 
niu um grupo de amadores e, no 
Clube Concórdia, fazia os ensaios 
da orquestra, que sob sua direção, 
realizou varias audições. Foi presi- 
dente de honra da Sinfônica Campi- 
neira, pelos relevantes serviços pres- 
tados. 

Eram seus irmãos; Francisco Ál- 
varo de Souza Camargo, casado com 
d. Maria Lopes de Souza Camar- 
go, falecidos; Alda Brandina de Ca- 
margo Nogueira, casada com o co- 
ronel José Teixeira Nogueira, fale- 

j Cidos; Eliziario Álvaro de Souza Ca- 
margo, casado com d. Anna Duarte 
de Souza Camargo, falecidos; Floria- 
no Álvaro de Souza Camargo, casa- 
do com d. Brazilina Engler Barbosa 
de Souza Camargo, falecidos; Cân- 
dido Álvaro de Souza Camargo, ca- 
sado com d. Maria Lapa de Souza 
Camargo, falecidos; Antonio Álvaro 
de Souza Camargo, casado cora d. 
Òlympia Lapa de Souza Camargo, 
falecidos; Paula Joaquina de Ca- 
margo Nogueira, casada com Anto- 
nio Carlos de Almeida Nogueira, 
falecidos; Maria Luiza de Camargo 
Bicudo, casada com José de Almei- 
da Bicudo, falecidos; Álvaro Xavier 
de Camargo e Silva, casado com 
d. Lybia Morais de Souza Camar- 
go, falecidos; Anna Brandina de Ca- 
margo Bueno, casada com Affonso 
Bueho, falecidos; Eufrosina Camar- 
go do Amaral Lapa, casada com An- 
tonio Carlos do Amara! Lapa, fale- 
cidos, e José Álvaro de Souza Ca- 
margo, casado com d. Luiza Sam- 
paio de Souza Camargo, falecidos. 

São seus filhos adotivos: Sylvi» 
de Camargo Villela, viuva de Joa 
quim Villela de Assumpçâo, e Jos 
Álvaro Pavani, solteiro. 

Deixa três netos adotivos, filhos 
de d. Sylvia de Camargo Villela, 
nove bisnetos adotivos e numerosos 
sobrinhos. 

O seu enterro realiza-se hoje, ás 
16 horas, saindo o feretro da resi- 
dência do extinto, para o cemité- 
rio da Saudade. 


